
Relator do projeto que acaba 
com pagamento de imposto de 

renda na PLR garantiu prioridade 
para a proposta.

Objetivo é tornar setor em São Bernardo
mais competitivo e mais preparado para receber novos produtos.

Nova reunião no Sindicato entre trabalhadores, empresários
e prefeitura avançou na elaboração de proposta comum.
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Tribuna esportiva

Em reunião ontem, presidenta prometeu que o ministro 
da fazenda Guido Mantega vai ouvir as reivindicações das 

centrais sindicais em até duas semanas.
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Santos joga pela 
Libertadores

Cresce luta 
pela isenção 
de IR na PLR

Ferramentaria na VW
em debate na Alemanha

Avança debate sobre
circulação de caminhões

Dilma promete às Centrais 
incentivar produção e emprego 

Ricardo Stuckert/PR

Artur Henrique, presidente da CUT (à direita de Dilma) aproveitou parar cobrar o fim do imposto de renda na PLR

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Tribuna esportiva

“Estou feliz no
Santos. Quero ficar 

muito tempo por 
aqui”, disse Neymar 
(foto), respondendo 

ao técnico da seleção, 
Mano Menezes, 

que sugeriu a ida do 
atleta para a Europa.

Para o volante
Marcos Assunção, 

mesmo com o 
Palmeiras em boa 
fase no início deste 

ano, o time só voltará 
a ser respeitado de 
verdade se ganhar

um título.

Mal chegou no 
Corinthians, o 
atacante chinês 

Chen Zizao sofreu 
contusão no ombro 
esquerdo durante os 
treinamentos e sua 
estreia vai demorar 
pelo menos um mês.

Contratado
para reforçar o 

meio campo do São 
Paulo, o volante 

Fabrício segue fora 
do time, novamente 
contundido, e não
tem previsão de 

retorno aos gramados.

52 jogadores foram
pré-convocados ontem 
para a disputa das 
Olimpíadas pela Seleção 
Brasileira. A lista final 
de Mano Menezes (foto), 
com 18 atletas, sairá
em julho.

Fotos: Divulgação
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Isenção de Imposto na PLR
estará em medida provisória

Doe livros para campanha na Ford

O relator da me-
dida provisória MP 
do Regime Tributário, 
deputado Jerônimo 
Goergen (PP-RS), ga-
rantiu que vai incluir 
a proposta que isenta 
de imposto de renda 
sobre os ganhos da 
participação nos lucros 
e resultados (PLR) no 
projeto como priori-
dade.

Ele recebeu on-
tem dirigentes sindi-
cais que reforçaram a 
necessidade de apro-
var essa mudança. “No 
Brasil, a distribuição 
de lucros e dividendos 
entre acionistas, assim 
como ganhos espe-
culativos, não pagam 
imposto”, afirmou o 
presidente do Sindica-
to, Sérgio Nobre, que 
esteve em Brasília.

“Por outro lado, o 
trabalhador, que tem 
de fazer um esforço 
enorme para conquis-
tar uma PLR, precisa 
pagar imposto de ren-

Termina amanhã, 
a campanha de doação 
de livros realizada pelo 
Comitê de Cidadania 
dos Trabalhadores na 
Ford em parceria com 
a montadora.

Livros novos ou 

Sérgio Nobre 
durante a Marcha 
na Anchieta contra 
a cobrança do IR

Rossana Lana

Libertadores
Hoje - 19h45

JUAN AURICH (PER)
x

SANTOS
(Chiclayo - Peru)

Publicidade

Publicidade

usados em bom estado 
devem ser depositados 
nas caixas instaladas 
nas portarias 5 e 18 da 
fábrica, que serão en-
caminhados para uma 
instituição, ainda não 
definida.

da. Isso é uma injusti-
ça”, protestou. 

“Para fortalecer 
o mercado interno e 

crescer, temos de por 
dinheiro no bolso do 
trabalhador”, comple-
tou o dirigente.

A MP que Goer-
gen relata trata da pror-
rogação do Regime Tri-
butário para Incentivo 
à Modernização e à 
Ampliação da Estrutu-
ra Portuária, em vigor 
desde 2004.

No bojo dessa me-
dida, há uma série de 
outros temas relativos 
à questão tributária. 
Agora, pela reivindi-
cação do movimento 
sindical feita ontem, o 
projeto do deputado 
Vicentinho (PT-SP) pa-
ra isentar o IR sobre a 
PLR será incluída na 
medida provisória.

Empresários 
não pagam 
impostos 

sobre lucros
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O mínimo
Professores de 
escolas públicas 
municipais e 
estaduais de todo 
o País cruzaram 
os braços pelo 
cumprimento do piso 
de R$ 1.451,00.

Sardinhas em lata
Pane nos sistemas 
de trens e metrôs de 
São Paulo obrigou 
milhões de usuários 
a se aglomerar nas 
estações.

Porcaria
O Brasil produziu 61 
milhões de toneladas 
de lixo, segundo 
o IBGE. Mais da 
metade não teve 
destino adequado.

Mundo real
O Procon suspendeu 
os sites de compras 
Americanas.
com, Shoptime e 
Submarino, por 
falhas nas entregas 
de produtos.

Boa notícia
A Fiocruz desenvolve 
novo medicamento 
para as crianças 
com o vírus da Aids. 
A expectativa é que 
em três anos esteja 
disponível.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação
A representação 

dos trabalhadores na 
Volks está na matriz 
da montadora, em Wol-
fsburg, na Alemanha, 
discutindo ações para 
tornar a ferramentaria 
da fábrica em São Ber-
nardo mais competi-
tiva e mais preparada 
para receber novos 
produtos.

As consultas tra-
rão subsídios ao mo-
vimento liderado pelo 
Sindicato para fazer 
com que os veículos 
tenham desde seu pro-
jeto até a montagem 
final desenvolvidas no 
Brasil, proporcionando 
mais tecnologia, com-
petitividade e empre-
gos mais qualificados 
aos trabalhadores.

 “A ferramentaria 
e a engenharia devem 
ser parte integrante 
do conteúdo nacional 
dos veículos e com 
isso manter empregos 

Representação na Volks debate 
ferramentaria na Alemanha

Divulgação

Raquel Camargo

Os representantes Bigodinho, Chalita, Giba e Geraldão, 
em visita à ferramentaria da Volks na Alemanha

Diálogo entre empresários, Sindicato e prefeitura deve trazer 
medidas que não prejudiquem a indústria local e o trânsito

O Sindicato reu-
niu -se ontem com 
representantes dos 
Ciesps (Centro das 
Indústrias do Estado 
de São Paulo) e das 
empresas de transporte 
do ABC, para discutir 
a restrição à circula-
ção de caminhões na 
região.

A limitação aos 
veículos pesados foi 
decidida pelo Consór-
cio dos Prefeitos e deve 
começar no mês que 
vem.

Ela recebeu críti-
cas dos empresários, 
que alegam aumento 
de custos com sua ins-

Sindicato levará ao Consórcio
pauta sobre restrição a caminhões

Acesse o site do Sindicato
www.smabc.org.br

talação.  
No encontro, sin-

dicalistas e empresá-
rios definiram uma sé-
rie de  propostas para 
levar ao Consórcio em 

busca de uma saída 
que beneficie o trân-
sito sem prejudicar a 
produção no ABC.

“Foi uma boa con-
versa”, afirmou o vice-

-presidente do Sindi-
cato, Rafael Marques, 
presente ao encontro. 
“Os empresários trou-
xeram ideias que po-
dem contribuir para 

melhorar o trânsito das 
cidades e concorda-
ram que o transporte 
de produtos também 
precisa ser corrigido”, 
completou.

O Sindicato acre-
dita que até o início 
da restrição aos cami-
nhões, o diálogo entre 
todos os envolvidos 
deve gerar medidas 
que não prejudiquem 
a produção local.

“Esse canal de ne-
gociações é importan-
te, porque todos têm 
compromisso com os 
empregos e o parque 
industrial do ABC”, 
finalizou Rafael.

de maior qualificação”, 
afirmou José Roberto 
Nogueira da Silva, o 
Bigodinho, coordena-
dor da representação 
na Volks, que está na 
Alemanha junto a Val-
dir Freire Dias, o Cha-
lita, vice-presidente do 
Comitê Mundial dos 
Trabalhadores, Gilber-
to José de Souza, o Gi-

ba e Geraldo Antônio 
de Freitas, o Geraldão, 
membros da Comissão 
de Fábrica.

Em novembro do 
ano passado, os tra-
balhadores na ferra-
mentaria da montado-
ra em São Bernardo 
realizaram assembleia 
no interior da fábrica, 
quando debateram as 

estratégias de investi-
mento que o Sindicato 
reivindica das monta-
doras no País.

Um mês depois, 
Sindicato, pequenas  e 
médias ferramentarias, 
prefeituras do ABC e 
entidades patronais, 
se reuniram para cons-
truir o Arranjo Produti-
vo Local (APL) de Fer-

ramentaria na região, 
visando impulsionar o 
setor de moldes e fer-
ramentas.

“A área de ferra-
mentaria tem papel 
estratégico na nossa 
base e na indústria na-
cional”, disse Wagner 
Santana, o Wagnão, 
secretário-geral do Sin-
dicato.
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Reunião com Mantega
vai definir reivindicações

Em reunião com 
as seis maiores centrais 
sindicais brasileiras on-
tem, em Brasília, a pre-
sidenta Dilma Rousseff 
disse que aqueles que 
apostarem na valoriza-
ção do real frente ao 
dólar irão perder e que 

José Cruz/ABr

Centrais sindicais cobraram medidas para conter valorização do real e defender produção nacional e o emprego

Hoje na

19h 19h30*

Acesse:
tvt.org.br

O programa de 
hoje debate as 
relações políticas e 
econômicas entre 
Brasil e China.

*Programação sujeita à alteração

Ligue
para a TVT:

0800-6044-888

ACE – Mais Saúde
A implantação do ACE – Acordo Coletivo Especial, é uma das 

principais lutas da diretoria do Sindicato. Aprovado, criará normas e 
garantirá legitimidade para as representações de trabalhadores das 
diversas categorias em todo o Brasil.

É notório que houve uma mudança radical nas condições de 
trabalho e nas questões relacionadas à saúde nas empresas onde 
o nosso Sindicato tem os CSE – Comitês Sindicais de Empresa, 
e onde o trabalho com as CIPAs se deram de forma integrada. 
Isso porque, com um espaço permanente de negociações com a direção 
das empresas, ficou mais rápido, ágil  e sem burocracias a discussão 
e resolução dos problemas que podem representar riscos e ameaças 
à saúde e ao bem estar dos trabalhadores, além de permitir avanços 
para muito além do que garantem as leis.

Basta examinarmos a nossa convenção coletiva para comprovar o 
grande número de cláusulas voltadas direta, ou indiretamente, para 
a prevenção de acidentes, redução dos riscos à saúde e garantias in-
dividuais em casos de sequelas originadas no trabalho.

Portanto, procure conhecer e lute para que o ACE vire lei. Pense na 
sua vida e na sua saúde.

Saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Artur aproveitou 
a reunião e fez uma 
cobrança dura sobre a 
falta de resposta do go-
verno sobre a isenção 
do Imposto de Renda 
na PLR, pois o pedido 
foi encaminhado há 
mais de um ano e até 
agora não houve qual-
quer resposta.

“Uma decisão po-
sitiva sobre esse tema 
ou sobre as conven-
ções da Organização 
Internacional do Tra-
balho com relação aos 
servidores públicos e 
as empregadas domés-
ticas teriam um simbo-
lismo muito forte junto 
à classe trabalhadora”, 
afirmou Artur na reu-
nião.

O dirigente apro-

Presidenta nega
reforma trabalhista

veitou e também co-
brou Di lma sobre 
rumores de que o go-
verno pretende flexi-
bilizar a CLT. “Ela res-
pondeu, e pediu para 
espalhar que seu gover-
no não fará qualquer 
reforma que coloque 
em risco os direitos dos 
trabalhadores, ainda 
mais na situação atu-
al de crescimento das 
carteiras assinadas”, 
contou Artur.

No final da reu-
nião,  a presidenta 
determinou que o 
secretário-geral da Pre-
sidência, Gilberto Car-
valho, construísse uma 
pauta com as demais 
reivindicações apre-
sentadas – redução de 
jornada, aposentadoria 

etc. – para também se-
rem debatidas em reu-
nião específica.

Outra decisão da 
presidenta anunciada 
no encontro foi uma 
reunião com empresá-
rios, onde eles serão 
cobrados a fazer inves-
timentos no País.

Artur Henrique 
considerou que a reu-
nião teve aspectos po-
sitivos, mas poderia ser 
melhor. “Por um lado 
começamos a construir 
uma agenda mais obje-
tiva para discutir os pro-
blemas do País, por ou-
tro faltou o anuncio de 
medidas concretas que 
podiam ter sido feitas 
imediatamente, como o 
fim do imposto de renda 
na PLR”, concluiu.

o governo poderá edi-
tar novas medidas para 
conter a alta da moeda 
brasileira. Ela também 
prometeu defender a 
produção nacional e o 
emprego.

Segundo o pre-
sidente nacional da 

CUT, Artur Henrique, 
a presidenta ouviu a 
pauta dos trabalhado-
res que pedia medidas 
estruturantes sobre os 
problemas atuais com 
câmbio, juros, emprego 
e produção e prome-
teu orientar o ministro 

da Fazenda, Guido 
Mantega, para marcar 
uma reunião em, no 
máximo, duas semanas 
para debater as reivin-
dicações.

Ainda conforme 
o dirigente cutista, du-
rante o encontro, que 

durou mais de duas 
horas, a presidenta fez 
uma extensa expla-
nação sobre a crise 
econômica mundial e 
os movimentos espe-
culativos de entrada de 
dólares no Brasil.

Ela acrescentou 

que o governo moni-
tora diariamente este 
movimento mundial 
do capital especulativo, 
por isso é obrigada a to-
mar algumas decisões 
muito depressa e não 
tem tempo de avisar a 
todos.


